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A inflação 
nunca se mata 
com um só tiro. 
O ex-presidente 
Collor tentou 
isso e acabou 
se suicidando 
politicamentej 

A Inglaterra 
levou nove anos 
para privatizar 
suas empresas. 
Nós não vamos 
demorar tanto, 

mas faremos tudo 
de forma COlTeta g 

Fernando Henrique Cardoso 

Fernando Henrique Cardoso acena para os jornalistas e admite adoção de medidas duras de combate a inflação 
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FH: meta é crescimento de 8% este ano 
MARIA LIMA 

Enviada especial 

SANTIAGO -- Em encontro 
' com os empresários da Socieda-
de de Fomento Fabril, a mais 
importante associação empresa-
rial chilena, o presidente Fer 
nando Henrique Cardoso anun-
ciou a meta de alcançar um 
crescimento econômico de até 
8% este ano. Esse patamar só 
não será alcançado, advertiu, se 
o Governo tiver de tomar medi-
das de contenção para assegurar 
a queda da inflação. 

— O Brasil tem muitos proble-
mas internos mas voltou a respi-
rar. Chegaremos;a taxas históri-
cas de 7% a 8% de crescimento 
da economia este ano — disse o 
presidente. 

Ele não descartou, porém, a 
possibilidade de adotar medidas 
duras de combate à inflação, o 
que poderia causar recessão e 
impedir o alcance desta meta. O 
presidente lembrou que a infla-
ção está sob controle, no pata-
mar de 1%, mas que sempre é 
motivo de preocupação. Ao falar 
sobre as tentativas frustradas de 
combate à inflação no Brasil, 
Fernando Henrique lembrou o 
ex-presidente Fernando Collor: 

— A inflação nunca se mata 
com um só tiro. O ex-presidente 
Collor tentou isso e acabou se 
suicidando politicamente. 

Aos empresários que convidou 

a investir no .  Brasil, disse que 
esse ano as empresas multina-
cionais Volkswagen, General 
Motors e Fiat vão investir maci-
çamente para dobrar a produção 
de veículos, hoje na casa de 1,5 
milhão de carros. Previu tam 
bém uma safra recorde de 80 mi 
lhões de toneladas de grãos. 

Os empresários se mostraram 
interessados no mercado brasi 
leiro, mas vêem com cautela as 
negociações para a entrada do 
Chile no Mercosul. 

Temos que respeitar as pe-
culiaridades do Chile e buscar os 
caminhos para promover a inte-
gração — disse o presidente. 

Fernando Henrique lhes expli-
cou o teor das reformas constitu 
cionais propostas ao Congresso, 
sobretudo na área de quebra de 
monopólios e privatização de es-
tatais: 

A Inglaterra levou nove 
anos para privatizar suas empre-
sas. Não vamos demorar tanto, 
mas vamos fazer tudo com crité-
rios, da forma correta. 

O presidente disse que há ra-
zões concretas para querer a 
cooperação do Chile em alguns 
setores como o setor hidrelétri-
co, onde o Governo precisa in-
vestir cerca de US$ 6 milhões; no 
setor petrolífero, que precisa do 
desembolso de US$ 3 milhões; e 
no de telecomunicações, onde 
não soube precisar o montante 
de investimentos necessários. 


